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T\,{AIS FARA OS LAVTTADORES, DO QUE PARA OS DOUTORES

ANO V II Sõo Joã,o d,e Petrópol,'is, Abril de 19õd N: 87
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T, H. MATOS
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II{SCRIÇÕES SÕ PARA HO}f EN$ (16 anos para cima)

AULA.S SÕBRE OS SEGUINTES ASSUNTOS:

AG&ICULTURA - Lauourtis de ca-
fé, M'ilho, Arroz, trrei,id,o, B,atata dôce, Ca-
nu, Aipim, Hortaliças, Ãruot'es ïrwííf eras,
Aruores para madeira e lenha.

Restauraçã,o de cafeea'ís uelhos, senti-
ços conx tratores, eombate à, saúua, à bróca
e autras praçjas e doençus"

cwAçÃo DE Á,NIMÁIS - Boui-
nos, Equinos, Porcas, Aues .e Abethas.

Vacinaçã,o, Casí,raçd.ç, Alimentacõ,o,
Cruzamento parü autfte+Jfs de produçã.o,
Instalações, outros a,sseijx{ss de V eteri,ruiria.

INDUSTRIAf, - eueiios, Ms,nte,í,-
ga, Requeiiã0, Dôc,ss, Conseruas, hlassa de
tamate, L'ícôrea, 'Açúcar, Rapadura, Me-
lado, ete.

PEDIDOS np MATRÍCULAS
Dauerã,0 ,ser f eitos desd,e jri,, Serõ,o aaei-

úos os pedid,os até engatare,m-se {Ìs ua{Jas
dà;poníue'is. Responcieremos logo, os pedidos
feitos par earta ou telegrama. Nerc hti ne-
cessitiade d,e aEuardar coneites especiais.

Qualquer lavra-dor, tem d,ireito de, 7se-
d,ir dàretamente s,lul rnatrícula, mandando
seu endergça çerëo, para receber tL resposi,a.

'Eol,dci,tümos 
aos Chef es, Líderes, Agri-

nornls ou Técnicos, qué só peçarn'reser'üüs
d,e lugares, px,rü üs psssoos rlue garaníawa
ui.r tJe f *.to, pts'is, lr,auerd mui,ta cancorrê.ncía
e nã,a serd iusto reseruür lugares içti\i,i,ímen-
üe, dei,aa,nds de atendar a o'utros.

T'lredereço Postal * l)dretar d,a, E'seola

Agrotëcnim * , rSlÍo João d,e Petróaal'is

Endereço 'Ieïegráfico

AGRIHI{,SíIüO San{,a Teresa

Atenderemas a qualquer perlido ou re-
clamaçã.a. Mandaremos depois nouus 'ins'
trwções, 'ínclusiue por êste iarnalzinho.
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Aniversariam no rnês de Abril :

Mariu S. 8. Herzog, Elias Dantas,
Augusto Marin, e Daniel, Martins todos
seruid,ores desta Escola"

ALUNOS Armand,o R. Martiello,
Qtegdrio W. iúnior, Od,itio Marin, Benito
Ma-rtin_elli,, Nizard,i H. d,e euei,roz, Lau-
tiltho_B. Zurlo, Francisco p. Maciel,, EI-
a?ç Ferreira da Silua e Lauilelino Bantz.

Aos aniuersariantes rrO Cultiuailop
üug'ura felieidades e rnuitos anos d,c uida.
frtuì@w fffrü*t*-úTú' túrryr-vÈF
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Ë umâ contribuição que apresenta-
remos a partir dêste número, a íôda dona
de casa, principalmente à rnulher do nos-
so i,nterland,

NHOAUE
I0 eolheres de massa de batatas
3 colheres de farinha de trigoI eolher de manteiga
3 ovos e sal

. ilÍistura-se tudo até ficar bem liga-
do, pas$â-se falinha na táboa au *u*iu,
faz-se um rôlo da espessura de urn dedoe corüa-8e em p.q,:.enos pedaçüs.

Cozinha-se nágua e sal (subindo àtonâ estão coziclos), tira-se conr a espu_madeira e deixa-se escorrer ú*"
4J I g T ïï9*t!!n_pJlr_q*g o igËggg._g o dgi

Uma camada de masse polvilhada
com.queijo pa,rmeson ralado e sôbre estaum bom môlho de carne, *ui, o*u-ãi
mada de mâssa, queijo, 'etc.

+**
DÕOA DF ABÕBORA
Pése I quilo de r:bóbora bem mâ_

dura e descascada e leve a cozinhar,- es-
corrâ â água, passe pela peneira, junta
I quiio de açúcar, 1 .côco ralado e leve
ao fogo, sempre mexendo, até à mâs,sa
soltar do fundo da panela. Faça peque-
nas <cocodcsu, polvilhe com açúcar e dei-
xe-a secar no sol ou nâ estufa.

+**
BANANAS EM RODELAS

Torne 10 bananas prata, parta. em
rodelas finas e leve errl calcJa 

-rala 
corÍÌ

um pedaço de canela em páu, em fogo
fraco, até tomar ponto. Quanto mais de-
morar no fogo, mais vermelho fica o dôce

Se quizer claro, é só cozinhar as ba-
nanâs com cascã, depois partir em rode-
las e despejar em calda quente, com gô-
tas de limão e ferver depressa.

Xrtli qÂçrbüddÈ**a9&reggrÈÀçr-ç{er..{s.b&i.9le."9Ieuqk-Ètrç;rë6"Èjlci.&cì\

ãpq - "O CULTIVADOR,,é um órgã.o d, dí-E.$ uutgação mensal de ensinamentos e notícias pu

4 i*: 
a Asricultura, Pecudria e Ind,ústrias O"- '#

3 _ 
Destinado a atender ds classes proauto- ff

T,rqr d.o Estado do Espirito Santoi 
"onriitu" 

por Es

d assilrz dizer o traço de união que us Iúà a tF

fl Escota,A'grotêcnica do "Espirito Santo". F
d - . Sõo üf-If c.olaborad,ores os proJeosores e $
Q luncioruir;es Jesta Escola. ç
,fr "O CULTiyADOR" qceítarti, com satis- 'fu

$ Jação as consultas ilos lauradores e de tôda,s as F"

"{ pessóas interessadq5 ?o mdgno problema da f
A producdo

4 ''-*"'*- Ë

-{ 
Assinatura Anual -- CR$ 20,00. 

F
4 connpspowrÉxcie F

Redação de "O CU|,,TIVADOR"
Eseola Agrotécnica
São João-de petrónolii3
Estado do Eepiritó ggilto
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Fas*#s que "dão" mals [eite
$ais lle$ur4inosas s menos Qrramíneas

_:_ LÚCIO F. RAMOS -!-
Peço venia para transcrever aqui, um tre-

cho do ofíeio endereçado pelo Sr. Luiz NÍacharlo,
Presidente da Cooperativa de Laticínios de {,'r:-
choeiro do trtapemirim, âo Dr. H. I. A. Rusciii,
Secretário da Agricuituraì no ensejo da constru-
ção da usina de laticínios de Batalhas, no muui-
cípio de .Barra do Itapemirim :

"V. Excia. conbece, é cerüo, as condigões geo-
econômicas do Munieípio de ltapemirim. Situado
entre as duas grandes bacias dos rios ltapemirim
e ltabapoana, o Município em apreço dìspõe de
extensas áreas em terras planas, muito férteis, e
onde o gado encontra senrpro, mesmo nas épocas
de. estiagens prolongadae,- farto suprimento forra-
geiro para suas necessidades. As gra.míneas aí exis-
tentes são típicas dessa regiâ,o, porém é notória a
grande "INFESI'AÇÃO> de leguminosas nativas
que, não raro, supéram as gramíneas, muitas ve-
zes grosseiras e de inferior quaìidade. Explica-se
assirn a razão que a muitos póde parecer estra-
nho, que o gado, sediado em pastos baixos, vul-
garmente conhesidos por - raspadouros - apre-
senta exelente estado de nutrição. O município de
Itnpernirim sempre constrtuirr para I, nossa [Oo-
operativa uma preeiosâ reser\ra. pqis, nas épocas
difíecis de escassês de lelte, o rico Município sem-
pre atendeu à nossa solicitaçã,o, fornecendo-nos o
leite de qile carecíamos para solver os nossos
com prorrr ì;soB. tt

Os técnicos do Estado vem ensinando há
muito tempo, e eu meÉmo, há muitos anoÊ que
venho insistindo, nas vantagens e n& necessidade
mesmo, de deixarmos os pastos *INFESTADOS',
eom essas pìantas, não inofensivas, mas, altamente
úteis, para o aumento da produção de leite e
mesmo, para o crescimento e a engorda mais rá-
pida do gado.

No entanto, vemos com tristesa, inúmeros
fazendeiros e prineipalmente sitiantes, de enxadas
e mesmo de facas, arraneando tudo que não seja
capim. Só fieam os: capirs, isto ó, as gramíneas.

Que eu me lemhrre, Luiz-Maehado é o pri-
rneiro particular a proclamar püblicamente nc
Espírito Santo, as vantagens das leguminosas e
eom a aritoridade de Presidente, de unra grande
Cooperativa de Laticínios.

Çitemos algumas, existentes nos nossos pastos:

MARMELADA DE CAVALO - (Meibol
mia discoior-Vog) Rainha das leguminosas fcrra-
geiras, nativas. Devorada por todos os animais,
bovinos, equinos, caprinos, coelhos e pórcos,""a
ponto de desaparecer dos pastos.

Encontra-se principalmente, nos pastos re-
servados, nos iugares inacessÍveis ass animais e

nas beiras de roças.

ALFAFA DO NORDESTF - (Stylosanthes
Guianeusis - Sw.), também chamada Mangericão
do Campo, Saca-estrépe, etc. Igualmente aprecia-
da pelos aaimais.

Além destas principais, temos ainda:

Arnendoim do Campo, Péga-Péga, Amor do
Campo, Barbadinho, Carrapicho beiço de boi,
Falso oró, Feijão velucio, Jaeatupé, Meladinho,
Oró, Guando ou feijão andú, Feijão de corda, fei-
jÕes, (favas, amendoim), sendo estes últimos, plan-
tas cuìtivadas), tôdas plantas da família das I,e-
guminosas, grandemente apreciadas pelo gado.

Porque sâo de tanta importancia as Legu-
minosas ?

Por que são muito ricas em proteínas, uma
substancia indìspeneável ao organismo, principa,l-
nnente às vacas em gestação e lactação, cgmo pe-
ra o crescimento e engorda rápida"

Ã,. saúrÍe iÍo,prórlirno
Muitas veze, mal se julga euradn da gripe,

a peìssoa volta à vida uormal, ao cumprimento
dos deveres sociais, trsbalho ete. Ora, a doença
póde trânsmitir-se até durante a convalescença,
a qual quase sempre, é bastante demorada. Corn-
preende-se, assina, que foco de propagação cons-
tiiui o indivíduo que acaba de ter gripe, princi-
palmente quando não percebe, à primeira vista,
tratar-se de um convalescente.

Tome tôdas as preeauçÕes para não trans.
nritir aoç outros sua doença.

Que pÌantas são essas Leguminosas ? (Transerito de (O oMensário Saúder)
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Hntre as medidas aconselhadas a lÌisenhcwer,
pelos seus peritos economisüas, para vencer a crise
econômica, que a,meaçâ a nação Norte-Americana,
consta a de, "APOIAR OS PREçOS ACRÍCO-
LAS, A ToDO CUSTO" ! -

Nós pelo contrário, procuramcs mantê-ios
baixos peÌa Oofapressão.

É bem verd.ade, que a títuio de proteção à
lavoura; existe uma tabela de garantía- de preços
mínimos pára, os gêneros alimentícios.

De que adianta entretanto, o preço mjnimo
para 'nossos produtos, se os produtos industriais
e'os do eomércio que ternos de comprar, estão
-por assim dizer, em alta constante e desenfreada,
acadaclia?..,

É uma injustiça e uma ameaça.

- Vendeudo barato e comprando cáro, o lavra-
d.or perde o poder aqrrisitivo, que é o único incen-
trvo parâ Feu trabalho árdno e arriscado.

Trabalha muito, luta contra tudo, e ganha
poueo. 4le vê ao mesmo tempo, c contraste das
atividades urbanas : Trabalhar pauco e ganhar'ntaíto! 

Qual é' o resultado ? . . .'O êxodo,

- Quando não despovôa o campo em rumo da
cidade, o lavrador abândona a piocluçâo de gâ-
náros alimentícios ou ,eau, ,r;" ;il;õ;", ao es-
tritamente suficiente para seu púprio consumo e
dedica--se -ao eafê, qu-e não está tabelado. Brtou
cansado de assistir isto ! . . .

, 4 prova é que estârnos importando - impor_tando!... connprando no extrangeiro, banha,
carne, mauteiga, arroz, leite, frutas, trigo, etc.

^ Enquanto ,isto acontece, esta terra de Santa
Cruz, em- que se plantando, í"J"-Aã, d";";;;:
no dos abandonados e as cidades crescem como
cogumélos.

. É verdade que o café dá, mas dá muito
maís para os intermediários, para, os corretores,
paÌâ- os exportadores. A aÌta atual dessa nossa
rubiácea, nãq beneficiou talvez, S % íos nossoc
lavradores. Quando, ela começoun'"os-lavradores
lorçado.c como de costume peios compromissos,já tinham vendido euas safras.

- - . 
Prova distti, é que continúo rì ver os ver-

dadeiros cafeicuìtores, de upé no chão> e andaudo
de bicicléta, enquanto o* ijtãrm"ãiâriou;;#; J;
,bstituíndo seug velhos ehevrolets por eadilaques,

Ramòs ,-,i*

vestindo linho irlandez e bebendo wiskey.

. Estamos vendo a diminuigão assustadora da
produção de gêneros I estamos comendo gêneros
importados; estamos ouvindo a gritarÍa das classes
urbanas menos favorecidas, enquanto o comunis-
.mo acena*lhes com seu uinferno salvadoru e a
COFAP aumeuta o pêso de seus rolos compres-
sores !. " "

À intenção da COFAP é bôa : Comprimir
os tubarões. Mas, os tubarões são ilcompressíveis.
Já notaram isto ?. . . Os tubarões são inçompres-
síveis!.".

A Cofapressão passa sôbre êles, mas deixa-
os ilesos e com as mesmas dimensões, indo atin,
gir danosamente e por percussão, a camada in-
ferior, a dos produtores,

Prova disto, sâo os aspectos contrastantes
da prosperidade de uns é da decadência dos outros.

A ação da COFAP é prematura incompleta
e prejudicial.

Prematura, porque atúa quando a produção
ainda é insuficiente. Comprimir o que?.".IJm
filête tênue que não dá para quem quér.

fncompleta, porque nem tem os representan-
tes da lavoura no seio da entidaCel não ouve a
lavoura; não estuda suas dificuldades; não estu-
da seus eustos de produção; não a auxilía impor-
tando máquinas, tratores, implementos, conjuntos
de irrigação, adubos, inseticídas, fungicídas e se-
mentes para ceder pelo custo aos produtores; não
auxilíia, nem aumenta, nem meihóra os transpor-
tes, os armazéns, os expurgos e os frigoríficos.

Prejudicial, justamente pelos dois motivos
asima citados,

Estou por tudo isto, de acôrdo com o Pla-
no Eisenhower uApoiar os preços agrÍcolas a gual-
quer custo>.

A COFAP está numa encruzilhada: Ou am-
plÍa sr:as atividades, unindo-se ao Ministério cla
Agriculiura, à Confederaçã,o Rural e outras enti-
dadee representativâs da lavoura e da pecuária,
para proteger e estimular por todos os modos a
produção e então, tabeiar.

Ou continúa como está.. Como rôlo com-
pressôr da produção, com seus incaiculáveis danos.
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_ O lavrador para obter colheitas lucrativas,
{.eRende de condições favoráveis, algumas das quaió
êle póde estabelecer, e outras não estão ao s€u
alcançe , 

*

0 
.que êle póde f.azer é,:

Escolher a cultura de acôrdo com o clima e
a terra, preparar o temeno, adubar. semeâr a [:oa
semente, cultivar combater as prâgas e doenças,
e colhêr de acôrdo corn â técnica.

O que êle não póde controlar..

Inundações, excesso ou falta de chuva, sê-
ea, granizo (chuva de pedra), geada, incendio.

- O agricultor adeantado, que faz tudo direito,
fica sujeito só ao tempo. Se otempo correr bem,
êle colherá bem.

O agricultor rotineiro, está muitas vêzes su-
jei'r,o ao tempo e também às consequências clos
erros que cometeu, plantanCo mal, cuidando mal
ou não eomtlatendo pragas e doenças.

Se êle fez os trabalhos cúlturais errados otr
mal feitos, se deseuidou, a culpa é dele mesmo e
êie.não póde fazor seguro da la,voura, contra os
prejuizos causadôs por êsses fatores, dos quais
êie mesmo póde se defender.

- O segriro foi criado e póde. ser feito, só eon-
tra às causas que êle não pódà evitar, nern tão
poucü prever.

As inundações, o exces,co ou a faha de chu-
va, r gradizo (chuva de pedra,), a geada ou o in.
cendio estão neste caso.

O agricultor poderá então, fazer seguro eon-
üra os prejuizos, causados pelo tempo úáu ou o
incendio.

Será bastante êle procurar o agente da com-
panhia de seguros, fazer urn eoniratõ para sua la-
voura, e pagar a taxa, iudo isto antes da planta-
ção, ou, todos os a.nos depois da safra (para café),
para garantir a safra futura.

Se perder tôda ou grende parte da produ-
çâ,o segurada, o agente virá avaliar e prornover o
pagamente do prejuizo.

Naturalmente o agricultor terá de eumprir
as cláueulas da apôiice de seguro da eornpanhia,
fazendo tudo que ela exigir para defender sua la-
voura.

5

Se ficar provado que o prejuizo foi deviclo
a erro ou descuido do lavrador, êle não receberá
nada.

Êste é o mecanismo otr o regulamento do
Eeguro agrícola, enì suas linhas gerais.

Vale a pena, fazer o seguro a$rícola ? Eis
o problema.

Isto depende de rnuitas eircunstâncian, en.
tre as quais, podemos citar as seguintes :

a) Tamanho da eultura. Quanto maior, ma'
is conveniente;

b) Perigo ou ameaça iminente de pejuizos;

. c) Prêmio ïraratol

d) Faeilide.de de fazer o contrato e de re-

ceber o seguro sem demoras nenr buro-
era cia;

e) Valôr da produção. Quanto mais vaìio-
so o produto, melhor.

Para os riscos muito reurotos, por exennplo,
de perder uma produção, talvez em cada seis ou
oito anos, será entâo mais barato. não fazer-se o
seguro e cuidar-se muito bern da lavcura, para
qÌie os anos de boa produção, conrpensem ôs de
plejuizo.

Geraimente. quanto mais remoto for o pe-
rigo, mais barato será o prêmio do seguro e viee-
versa, quanto mais freqüente o mau tempo ou o
incêndio na região, mais cára seiá a taxa"

Assim, n&s zonas em que o granizo ou a
geada ou a sêsa ou ainda a inundação, vem qnasi
todos os sruo,e., os prejuizos são freqüentes e ag
taxas serão tarnbém rnais caras,

O ,qeguro é uma garantía, mas também é
pêso a mais, no custo da produção.

Neo foi ainda instàlada a uEnopresa de Se-
guros Agrieolasr.

Está ain..la em organização.

Aíê I{â, estaremos à d-isposição dos agricul-
tore,s para as informações que desejarem.
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EXPOS! Ão DË cAFÉ
NÂ ESCOTA AGffiOT'ÉCNfrCA M(}

TDSPUTRfrII'O SANTTO'
a lnaugurar-se ltg dia I .0 de Agosto de 1$bd

A Q;cola Agrotécnica,_realizar6,, êste _ano, anexa à u18,' Exposição de MilhoOutros produtosu, a <1"" Exposiqão de Café". 
--'

&gg&CglÍo rÍa t.a Errposição õe eafé;

-:

Poderão eoneorrer os cafeicultores de Santa Teresa, Cclatina, Santa Leo-poldina, Itaguaçú e Ibiraçú.

eada cafeicultor só poderá expôr um& amostra cre ca!ê. í
uma anostra de café, constará de um saco de B0 (tr.inta) quilos do produto.
O eafé deverá ser pilado ou despolpado,

Nã,o será aeeito café em côco.

cada amostra de café, se.rá pagâ âo seu proprietário ou expositor, peropreço corrente no Município e ficará perteneenio- à É**otá, ãLü, a" Ex-posigão.

o proprietrio ou expositor poderá receber esse pagamento, no ato da entrégado café, ou na ocasião ** quã- o ;;ü-ir:- 
vvvv t'sõ!

alóm do preço correnüe, pago pela Eseola, as 6 (seis) melhores amostras,classificadâ$.po.r unna comissão^especial aË i"rsr*ento, receberão um dosseguintes prêmios:

t.o PRÊMIO Cr$ 1"000,0CI

3" ;*Ëilïi3 8li ãffi;ili
4.o PRÊMIO Cr$ 4CI0,00

: õ." PRÊMIO Cr$ 200,00
6.o pRHMro c;$ tõõ;õ

9) Êstes prêmios poderão ser pago.qr a parrir do dia r"o de Agosto, após âinauguração da Exposiçã,o.

I0) As amostras de café deverão ser remetidas para a Escola, até o dia 26 deJulho sesr falta: At que chegarem atrazadas, estarão sujeitas a não entrarem julgarnento parâ piêmio. -

r)

2)

3)

4)

5)

6)

7)
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A Escola Agrotécnica, inaugurará este ano,
a 1." SEMANA DO LAVRADORZINHO, desti-
nada a difundir educação profissional rural, entre
os meninoe das Escoias Primárias rurais, assim
como, âos que connpletaram o eurso primário no
ano anterior.

Ao rnesmo tempo, constituirá um prêmio lo
melhor aluno de cada escoìa, pois, só aceitareuios
para frequentarem a oSEMANA', os meninos es-
colhidos e indicados pelas respectivas professôras.

Esta *SEMANA DO LAVRADORZINHO'
funcionata na mesma ocasião da *SEMANA DO
LAVRADOR, adulto, isto é, de 2 a 7 de Agôs.
to próximo.

Só noderá ser indicado, um aluno de cada
escoìa.

Os candidatos, deverão ter entre 14 e L6
anos de idade.

No corrente ano, só teremos 30 vagas, e'

OS PEDIDOS DEVERÃÓ

serão matrÍculados os primeiros 30 pedidos' quq
chegarem às nossas mãos.

Os pedidos deverão ser feitos diretamente
pelas prôfessôrã,s, por cârtâ, à Diretoría desta
Escola e serão respondidos imediatamente.

Os meninos matriculados na *SEMANA
DO LA\TRADORZII{HQ,, deverão chegar nesta
Escoìa no dia 1.o de Agôsto próximo, e sair no
dia 7 ou 8, permanecencio assim, tôda a, semâna
na lÌscola.

Serão hospedados gratuitamente, em aloja-
mcnto especial e receberão aulas sôbre tsdos og

assuntos agrícolas que desejarem e qÌle eonstam
dos prograúas da .SEMANA DO LAVRADOR>.

Os que tiverem de viajar por estrada de
ferro, terão também um abaüimento de SAts nas
pâssagens.

Outras informações, poderão seÃedldas a
esta Escola.

SER FEITOS DFSDE JA.

Semêmô do Lêvrõdo rz.inho

Raça Poedeira

ri.s f aaend,e'iras sernpre querenx gali-
n,has que ponham mui,tas ouoi. Mas tam-
bëm, quand,o mato,m um,a gaL'inha, querenx
que ela seja nxuito grand,e e g6rda. Nõ'o
póde ser.

I{õ,a eabent, os dois proaei,tas n'unl sã-
eo só!

Ã md, poed,eira geralmente é grande,
gorda e pregu'içosa

'4 bôa pocd,eira ë quasi serrtpre rnenor,
vnais rnügro, e atiua.

id o milho pura, que nõs usarnos co-
mo al,imento d,as galinhas, ë um granìle
inimi,go da postura.

Para rtbter ma'is auas, serd po'is neees-

sdrio, eolïtperlsãr a ftúto, de alimento pró-
prio, com utna ro"çü mais paede'ira.

A rüç0, mais paede'ira é a Legarne
Branco, flla tem G, desuantagem de nãqt

ser grancle nem m,uito gord,t. Ifs,s dd boa
carne e evn qualquer condi,çã,0, ê capaz de
produz:ir mais otos do que as outras raÇas.

PARA trNFRENTAR A VIDA

A CRIANÇ4, a quem tudo se facilita, acos-
tuma-se a ver satisfeita qualquer de suas vonta-
des. Se, ainda pequena, lhe contrariarn um capri.
cho, tern crises nervosas, tornando-se aelulto, se

soffi insucesso, desaninra e dificilrnente consegue
eguilibrar-se na vida,

Eduque selr filho, ensinando-lhe a eonten'
tar-se eom o razoável e sem lhe satisfazer todos
os desejos, pâra que, mais tr.rde, êle saiba veneer
dignamente as dificuldaçles da vida.

(Transcrito de O uMensário Sa{rder).
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VgC[# DA EH#$DA
Atr,C@ OT$ SNMO

Al.coolismo ê a doença ou uício ou o
abuso rle bebidas alcoól,icas.

Att,tói;tra é o ind,íuíd,uo aiciad,o n,ãs
bebidas al:caalicas.

Bebid,as alcoólicas sã,o us que contêm
alcool: Cachaça, uinlzo, ceruejt, eognac, li-
côres, g'ín, wiskeg, etc.

Bebidas nã,o alcool,icas sito: Ã.gua m,i-
neral, g.uarand, dgua tôni,ca, sada limona-
da, grapette, etc,

Conta u hist,5r,ia, Quê o d,,iabo pegou
um 'infeliz e obrigou,-o a fazer un'ì,d d,as
três seguíntes cousas: Matar o'p*i, uender
a, mã,e o1r beber.

' 
Ilorrorizailo d,e ter d,e matar ç i:s,i t;t.t.

u'ender a mã,e, resolaeu escolher a desgruça
da bebida

Bebeu, mas sob os efe,itos da embr,í-
aguês, f ez tudo o resto: Matou a pai e
uendeu a mãe tarro'bém,.

A embriaguês f az o homem imiíar um
ou tod,os os três bichos: o rn(rca,co, o tigre
e o poreo.

imi,ta o tigre, bri,gando e atscand,o íraçoei-
ramente e o porco, 'fazendo porcaría.

A bebid,a, cd)I"rse três grandes males:
Ao bcbedor', e,os se,us f,íthos e à soc,ied,ad,e"

Ao bebedor, porque sendo um ve-
neno, envenenâ, seu orgânisrno, produzin-
do, a, morte prematura r:u outias doÊ:r-
ças, corno." ìoucurts, idiot,íce, ,cânccr, úl-
cerâs, cirrose, estomatites erônieas, delí-
rium tremens, etc.

idiotas, aleijados, tarados, ou susceptí-
veis a tuberculose e outras doençãs.

Também tiram do confôrüo da fa-
mília, para gastar eom bebida.

À sociedade, porque o alcoólatra é
o causâdor principal de desastres, aciden-
tes de trabalho, incendios, naufragios,
brigas, assasssinatos, crimes passionais,
deshonra de famílias, falta de pudôr, imo-
ralidade, falta de i'eligião e tantos outros
males da sociedade.

As estatísticas provam que em 3.000
casos de conflitos, questões, assassinatos
ou tentativas de assassinatos, 2.600 são
provocados pelos individuos embriagados.

50% dos desastres de autornovel,
são devídos à bebida. Nâo é necessária a
embriaguês completa. Basta um uaperiti-
vo>, para f.azer o motorista animado de-
mais, distraído, enxergando pouco <Je la-
do e com as reações reüartadas.

Quanto ao caracter, os que Ìrebem e
cambaleiam ou caem, são menos perigo-
sos, porque são logo conhecidos.

Os bebedores perigosos são os que não
cambaleiam.

Não parecem ombriãgados mas, o alcool tor-
na-os conversados, espirituosos, crentes de que tô-
do mundc gosta deles e acha-os bonilos, instruí-
dos ,e engraçados; ticam ousados, imorais, conquis-
tadores, falsos e senvergonhas. Nesse estado são
capases de trair friamento o melhor amigo ou os
próprios pais.

Os que bebem freqüentemente, mesmo quan-
do ainda não beberam, nos intervalos da embria-
guês, conservam êsse caracter aorronapido, ficando
assirn permanentemente, perigosos e nocivos.

Não se deve confiar nem um minuto em
tais indivíduos, mesmo que se apresentem com
aspeeto de honestos, leais e corrétos. Atrâz cÌessa
máscara de bondade, está a féra pronta para o bóte.

Quem bebe, não merece confiança
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Treba$ho' & Dãwer&ãmeffi*Gs
+:* . José Ribeiro da Costa -:-

-!

- .' A homem ê, um sêr que tleae traba-
lh:ar .paro, produz,ir o suliciente pa,ra, o sexr
sustento, o de sua família, e urn pouca mais
para, o seu fundo de reserua.

Quand,o f alarnos em sustento, logo nas
uêm à mente a corhida, m'as, estamos erra-
dos. A comid,a al'imento,, sòmente,' a parte
maíerial, dan,do-nos urn orga,nismo forfu e
apto parz, o trabalho braçal. Mas, eníste
outra eousa em, nós Que necess,ítà de ali-
mento: é o nlsso espírito. Alimentamos
o espírito conx:

il Leituras sad,ías

b) Prri,ticas religiosas
e) Conuersas úte'is

d) Programas de rd,d,i,a

e) Reuniões dançantes

f) Clube de passatenxpos

g) J ogos d,iuersos

h) Passei,os &a &r li.ttre etc.

Dizem os Espanh,Si,s: <Pan A Toros,
(Pão e touros), o que equiuale, para nós,
a pãa e futebol.

Mas, uam,os ílar ao futebot, um sen-
tido mais ampto; d,igamas d,iuerti,mento, pa-
zs, na, uerdade, é, êle o nosso principal
diuertimenta.

O ?los,so homem rural é, enz geral,
Ltrn sêr q"ue pouco trato dd ao espír,ito,

Preci,samos trabal,h,ar mu,ito, mas, tam-
bém, precisamos ??os recrear.

Dirã,0 'alguns que nãa conta;rn eovn'es
recursls c,ayn q.ue contum os da c,idade.
D'íremas nós. - Nõ,a cantamos e,om os
d,eles rnas temos os ??ossos.

Podemos organizar Associações ïura-

is, clubes agrícoias, cooperativas diversas,
Associações escoteiras, grêrnios. &ssocia-
ções esportivás, cavalhadas e uma infi-
riidade de cousas que possâ,m deleitar o
irclsso espírito.

O homeni rurai deve sair do seu re-
crlhimento e unir a'outros para qr;e ha-
ja mais prâzer na .vida campestre.

g frggã qry Tdcryiqq$

0 Govêrno já deve ter obserr.ado
que oJ râpazes da nossa Escola Agrotée-
niea, mal concluem alí, aliás com efici-
ôncia, o curse de técnico agrícola, fogem
para as mais remotas teruas e abraçam
as màis cliferentes atividades, menos, .en-

t,re nós &resm.os, a para o Que s€ prepâ-
raram. Entretanto, a atração e a fixação
desses preciosos elementos é uma condi-
ção de sobrovivência, do magnífico insti-
tuío" Manter uma escola para a prepâ-
ração de proÍissões especializadas e ver os
seus alunos ábraçarem ouüras, cleixarem
a, terra natal, é um eneargo inútil do
Estado.

Mas que f.azer, entã,o? Tranear o esta-
belecimento, por bern dizer rnodelar? Não,
por crrto. O que é misier fazer é atrair ês-
Bes râpaues para rr suâ, própria profissão,
quer lhes proporcionando imediatamente
emprêgos, compensadores, quer lhes favore-
cendo oportunidade de ingressar-por conta
própria, na lavoura, e na criação.

Agora que se trata de uma organizaqão
menos prosaica de crédito agríeola, ehegou
o momento de atrair e prender ao solo ter-
rantês essa mocidade que vai fr.rgindo .. .

(Transcrito de uFolha clo Povoo)
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Palha de Caf6 colno Adubo

Tome $oalhada !

_:_ JOSÉ RIBEIRO DA COSTA _:*.

Ì.[o presente artigo, usamos o termo
coalhada, por ìler êle o rnais conhecido.
No entanto, devemos prevenir os presados
leitores .que as coalhadas que l,àmos ,e-'comendar são preparadas eom leite fer-
vido, precisando portanto que se aclicione
a êste leite um agent,e Íermentador.

Não recomendamos a coalhada eo-
ryum por estarn ela, sujeita a transmitir
do.ença1 perìgosas,. tais como.. brucelose,
tuberculose, e etc.

As coalhadas reeomendadas e que evi-
tam diversas doenças gastro-intestinais,
são as preparadas coÌïÌ agentes seleciona_
dos. Para obtermos umã bôa produçâo
de milho precisamos, antes do'planiío,
f.a;zer unra bôa *eleção das semenies. -{s_
sim, também, no cÁso das coalhadas, cle-
vemos escolher os organismos bons e qlìe
venha prodüzir benôfícios ao envéz de
malefícios

A 
^melhor, a rainhâ das eoalhadas, é

a acidófila, porque os seus micro-organis-
m?s se implantam no nosso inteïtino,
evitandn, que germes eausadores de do-
enças se desenvolvam no rnesmo.

-Bôas, nutritivas e medicamentosas
eoalhadas são as seguintes

. Leite acidófilo, L*ben, Kefir, coaiha-
da Bulgara, Yogour,fi e etc;

. Em . próximos artigos procnrâremos
dar a téçnica caseirà à'o fabrico de tais
coallrádas.

, Noï prontificamos B, tlar quaisquer
esclarecimento sôbre o assunto.

Para o seu bem estar, presado leitor,
evite a doença fazendo uso diário de bôas
coaihadas.

A palha de eafé estú dando resultadas
formiddveis na adubação d,o próprio calezd,l.

Os eaf eicultores de Vargem Alegre,
Calileirã,o, Tabócas, e outras localid,ad,es
circunai,z'inhas, estã,o restaurando e aunren-
tandô aiolentamcnte, a produçã,a d,e cafeaais
consíderados perdidos, corn a patha d,o caf é.

Também, ern oista ile resultatios tão
espetaculat'es, não eeonamiaam despesas pa-
ra isto.

- [Ins:, gastam cincoenta cttntos, para
abrir estradas de cam'inhã,o até o caieaat.

Outros, compranx caminhdo d,e duzen-
tos contós, só Ttara purar palha.

Outros pagam, a seisccntos cruze,iros,
por carninhã,o de palha posto no cafeaal.

E todos, sern ercepçã,o, recuperam ds
d,espesas tôdas, só em urn au dois anos, com
o aumento da proiluçã.o.

lüas outras aonús, estão dizendo que

f!,9 a? cert-o, porque o cl'ima é ma,is quente.
Não é aerdade!

Em tôd,a parte, a palha dard, bans re-
sultad,os.

Basta mudar de sistema. Em uez il,e
pôr no pé, entérce. Em aez d,e encostar no
tronco, ponha mais longe. Em aez de usar
palhg, fresca, use-a, curtida. A palha. d,arú
reswltad,o enz rlualquer lwgar.

E dard resulüttilo também, .p&r&'qual-
quer planta de d,raore.

Além do seu poder nutritivo, concorre:n as
frutas para o mais perfeito funcionamento do apa-
relho digestivo e vaiem muitçr na correção cìos

ineonyenienten trnzidas prlo .rbuso da. cnrne.
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Aos FreeprEatários de Tratores t
:il

Muitos tr'azendeiros estão comprando tratores
e muitos outros têrn interêsse de comprar. A uns
e a outros portanto, convêm saber algumà cousa
sôbre o assunto.

YANTAGENS: A posse cle um bom tratôr,
eorn arade, grade, plantadeira, e cultivador, faeul-
ta ao lavrador a possibilidade de aumentar 1;elo
menos dez vezes, âs suas lâ,vouras brancas, s,'m
aumento de operárics, a não ser para as colheiias
e o beneficiamento.

trlimina as dificuldades e as dúvidas na ob-
tenção dessas máquinas emprestadas ou alugadas
do govêrno ou de particuÌar, no tempo desejado.

Proporciona também força motriz pata mâ'
quinas fixas, como noinhos, desintegradores, bom-
bas d'água para irrigaçâ,o, ou para o uso de ca'
sa, debulhadores, serras circulares, geradores de
luz, etc.

Póde ser usado para transporte de produtos
e de pnssagciros, por rneio de reboque.

Algrrns tipos de tratores possuem impìemen-
tos para airrir estradas, fazer aterros, nivelamen-
to, ceifar, destocar, abrir buraco pâra eêrca, fa-
zer valas, ârrasiar tóras etc

Faculta a prestação dos mesmos serviço's
por aluguel aos visinhos.

DES\rÀNTAGENS: Empate de eapital, in-
conleniente para agricultores que tem pottca terra
m eea rr izá r'cl.

lnutilização rápida das máqttinas, qrranrlo
nãc recÊbeil-ì lubrificaçiro e os cuiciados necessários.

Só póde ser usado em terras planas ou
pouco inclinadas, sendo impraticár'eÌ nos morroe,
nos cafezais muiüo juntos e em plantações altas e
juntas .Exige operador bem treinado e cuidado-
so, percebendo bom salário.

Dá despesas eom cornbustíveis e lubrificaa-
tes, que sô se encontram na cidade.

Geralmente, só presta "qerviço ou dá renda,
dnrante uma parte do ano.

OUIDADOS NECESSÃRIOS: O cuidado
mais impcrtante, é a lubrificação, com os oleos
e às graxas indicadas para cada tipo .e para eada
parte do tratôr, nos dias e horas certas,, de acôr-
do som o regulamento otr *PLANO DE LUBRtr-
FIÇAÇÃO, que deve acornpanhar cada tratôr.

Só isto representa a metade da duração
dessas máquinas.

limpeza completa de tudo e untar as rodas, os
discos ou aivécas que não tem pintura protetôra.

Não forçar a mríquina eom trabalho além
de sua fôrça. ì

Nao começâ,r qualquer -trabalho, antes de
dar tôda a lubrificação, água no radiador, ajus-
1ür as péças, etc.

Antes de tudo, é necessário um treinamento
perfeito com técnico competente e a leitura das
instruções que âcompenham as máquinas.

Muitos acham que sabendo guiar caminhÕes,
estão aptos pâ,ra administrar ura tratór, mas
isto é um êrrc e a maioriâ tem prejuizos sérios"

FACILIDADE DE AQUISIÇÃO: Por vá-
rios acôrdos entre os Govêrnos, o Banco do Bra-
sil e firmas importadôras, já se póde hoje em dia,
r:bter tratores de boas marcas, por preços acessí-
veis e, com financiamento do Éanco,'pár* pugut.
se ern três anos.

l\,fARCA E TIPO ACONSELHÃVNT,: EXiS.
tem dois tipos principais de tratores: de Estelras
e cle Pneus. Os de esteiras, geraÌmente poclem
trabalhar ern terrenos mais inclinados e tócos fi-
nos. Sendo grarÌdes, prgduzem trabalhos pesados
cìe aberturas de'estradas, atêrros e outros, Ílêsr
custam mais eáro e exigena reparoê muïto mais
dispendiosos e difíceis.

Os de pneus exigem terrenos completamente
livres de tócos, Alguns tipos ten: rodas de ferro
para substituir as de pneus. As rodas de pneus
podem desenvolver maior velocidade e tráfegar
na.s rodovÍas com reboques,

Geralmente, os repâros deste tipo, são dis-
pendiosos.

À potência e o tipo a escolher, dependen
da qualidade e da quantidade dos serviços que
se teüì de executar, devendo ser eonsultado um
homenn prático.

Outro fatôr na escôlha é a assistêueia me-
câuica e garantia cladas pelas fábricas e a faeili-
riada de obterem-se péças..]

No tratôr Ford por exemplo, a maior parte
das péças ê a mesma dos caminhÕes dessa
marca, o que faeilita, pois em tôda parte existem
agências.

Há porém certas mareas poueo usaclas qtre
deixam o pi'oprietário em dificuldade.

Eis pois uma pequena série de conseibos
muito importantes*E indispensável, antes de guardar, fazer
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L A V R.A D O R ! Escolha^ dez boas espigas de miììro, bem granadas, semfalha, sem c&run1ho, de tamanho e côr iguais-e-nìande parâ â Exposição da EscolaAgroüécnica do Espírito Santo"

Poderá assim, conct)rrer .a vaìiosos prêmios e ao üresmo tempo abriihantaráo eertamem. Escolha já suás espigas " guurbu-u, corn-HCB.- 
-

HAVErá êStE ANO A r." EXPOSIÇÃO DE CAFE, CAdA30 quilos de café.pÍlado ou despolpado.-À-il"I- pagará os B0preço da praça e dará ainda prêmios em dinhãri, oà* ? o-outt 
"rá*

amostra deverá ter
quilos de café, peio
lotes.

Fóde tam$Ém üs s uiaües sdutos :

Cêleais, Fè!jg,q. ËqJ,gras, Abóboras, Ca"qr, er"t"., n Açucar, Vinho, Agilar-

dente, Farinh?!r_Cestos, Arreios, Estoiras, Ferranrentas, Cordas, etc,

a Agrotéenica, até o dia, 15 de Jt:iho.

Frutas, Flôres, Hortaliças, !ôceso NÍanteiga, até o dia Bl.

ESCREV A PoR FtjRA Do Ex,T BRULHT oU CAIXA :


